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Jllguns vão maldizendoc blasfemando ' j 
J}o primeiro, qite guerrü fez tio mundo , 
Outros a sede dura vão .culpando 

■Do peito etibieozo , e süibundo ; 
CAMÕES. 
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O ARTILHEIRO. 

Nada de su?to , Camaradas ! Suas 
mercês ha perto tle 3 mezes acostumados 
a ouvir roncar o bronze , e a^ora espan- 
tarem-sc do Artilheiro? Bravo. Tomem 
ímimo , que he mais hum dtifensor da 
Legalidade , que appavece em campo , 
urégando a ordem , e união , dcllendeqr 

do a Lei, e o Monarca, e fazendo desa- 
pVedado fogo sobre os anarquistas, Ah 
ias. r.^ 3 não? Mas parece que se 
estão linilo por julgarem , que he a Mon- 
tanha parindo, e que não diz a cara com 
a careta ? Quanto se enganão ! O tempo 
os dezengánará; apezar de ser pequeno o 
Artilheiro, veráõ como eile despede ba- 
las rázas, ardentes, bombas, granadas , e 
metndha, que ha de dar gostos , menos 
ãq\ielles, que servirem de alvc Deixem 
estar , que o Artilheiro hau" ilisfazer os 
seos deveres ; as ponta das seráõ exac- 
tas, e por mais longe , qí e o inimigo se 
ache , o Artilheiro tem a ventagein de 
sua peoa , e obuz alcançarem até lá, pa- 
ra o que lá vai 

BOMBA. 

, Começou , a maldita revo.dsãO do 
glorioso £0 ein Setembro de 1835 e 
não obstante haver longo tempo, que 
para cila se tr: calhava , com tüdo. não 
haviáo meiüí "para a conseguir , e levar 
nc cabo , se houvesse oppozif ão. Com a 
iciirada do ex-Presidénte B .xga encon- 
trarão os rebeldes no Trnn de Guerra 

rnunições , armamentos, pctrexns e etc 
para consumar a sua asneira : estiver a ^ 
de posse do Trem de Guerra pí. lo de 
mezes, té que n heróica reaçaõ da Ca- 
pitalhos privou desse grande recuiso. A" 
guerra continuou semprp ; porque os re- 
beldes recebião da Ci, píatiria pela fron-. 
teirá o necessário em troco de roubos , 
que para ali manda vão. A infaiíie trai-- 
cão do monstro Bento Manuel lhes sub— 
ministrou aljjunã uieios com a enti ega de 
Cassapava, feita pelo hubil-Jouo Cliii— 
sostomo ; esses meios serião grandes , se 
o honrado Legalista Capitão Lope não 
arruinasse grande parte das mumçòe A 
parte que tomou "rucluoso Rlvera 
attentado horrendo Manoel, 
que se unio aos farrapos , íe,> oi m que 0- 
ribe prohibisse os recursos, que da Cis- 
platina vinhão. Isto de Povo ba o Dia- 
bo : começando a fallar pare" une td- 
vinha. Vem o tio Netto sitiar a N-ãp tal, 
ò não tendo, segundo dizem os passados, 
mais munições , do que as achadas.em 
Cassapava, temos visto que^ elle por 4 
vezes tem bombardiado a Cidade.íoi s- 
mente. Ah Povo fqtíiçe/ro ! L dizei. , 
que hão ha bruçhas ! fie voz gpral, que ■» ri i . z 1  1   »- . .r\ iir*ncrvirt 71P — de Santa Catharina v.mh o mesmo e pe 
Ias mésinás vias aos farraposc> qC-^vinua 
da Cisplatina ! E quem l .-uc dr id. r 
disso? Se o President. ç^alha fos.-u -? 
tro homem , que não lesse o Machauc 
cabo de Oliveira, ainda a gente podia fi- 
car,, vacilante no seo juizo ; mas sc . u o 
br.Au achado de Oliveira , cssO tigre que 
reduziu o Paváao lamentável estado, em 
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i ;i<rpart.c^ cciiVipjuu; pciru '^ue iv«io 
ntniuinailas ;;»Ilici do, S. Calha" 
^initn;jthc com eslu VroviiiC^^i 

• i.ii ito d.e rebtilião tcinarruiuu-, 
j ; c quues .suií as providencias , 
inverno central tem dado para e- 

qne o mcsiuo espirito n: oe joa na 
o que tem dc ieilu aqui : ^uacs as 
dcucias, que o (inverno central deo 
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furioso tuiir 
Vi se-iuiidí/-,« oUmfa vor, para seu cruíu 
dc». '■ín atacou as nossas triuch.ci- 
1U ! H;i j)ll 6SÜC íViíi tiK) luv^ío ^ ííHi (|11G 
a . enems^U; tviumplianto consolidou 
; ,, H oi -a encetada «O me- 
morável lã de Junho por huina dc- 
ci íva ftceão , que ciei nica os venceuo- 
je., , furoudo-os a-rumpto dosepinicios 
tia' iÚMiia, icp-dlialc; dos pre/.cntcs, o 

■ . , pc Viídi-.yro.. tanto por suas 
i ■_ , lyuiiirc. jeitos , como por soo 

i n uinun io numeroi! 
('■e.-sr^iiin ivcl , que luim diminuto 

i o dc oV iadãos , que iípioravão o 
i da: arin ; o cujas o-cupaçues. 
rtis e.j devciáau desviar do 
e,e acobirdar na preze:;.ca dc 
■mie j ídro c barbi.ro 

gem nmeu. 
x.' iossc vgnce- 
o ••'eilio tio mo- 

ir.c. âo oxec- 
c.zaúfn cr;pou- 

sai var . J, 

i.inão venlni.aos lelifckie-, 
c o povo altainenlo diz estar vinuo.2 

...da-:- dc Pic-idenic para ali lium ho- 
MacRadinlio ! 
Central^ 

. i 
. tiP 0 

ma;: e- tozo 20 de Jit- 
jirficlle , em que o 
•pento Consalves 

\|or. i> ao 
o , todos á 

der-se ,,catla .mi. 
d o-se jio perico 
ainda vacilante i 

O Artilheiro não teve u dita tb eu-, 
trar no numero dos invencíveis iiiíuoes. 
de 20 tlc Juiiio, nem tão pouco foi tes- 
temunha occular tias proc&as obradas ■ 
neste M.rGF.sxozo dia, poiein strircliar" 
a esse tempo deíTendeudo as triuchei-' 
ras do llio Grande , para onde se rc- 
t Am com o ex-Presidente Ilraga ■, mas 
ur fama de tão assigiialada vfbtoria não 
só foz iiiHircssão ali , como em todp t) 
Jir..sil . que admirado ouviu o sen de- 
talhe , è satisfeito se gloria de Heroes? 
íjue a não excederem,, ao ni. nu- igu 
lão o.; d i antiga iiaina , e Grécia. 

Salve Dia memorável nos ha-toscla- 
nnraa Historiai -Salve Ucroes tia Capi- 
tal , que eternizaslcs este Dia com a 
a. ; igualada viotoria , que nelle alcau- 
t afetes , o. a Vós com. o s nojxrqs 
tpie aprol da Patria, da^rrSir, ■ "tdc 
Êlonurcha praticastcs. 

O Jliiilhcífu com os Furrupos illulidos 

Patfici s , venhãó ca, c onruo por um 
pouco o /N dheiro , que lhes mlia como 
amigo para'- _ ^u proveito , e dezengauo. 
t os.-cs , que tlt. pudem o que querem. 

a si e o que. esper-v >' Dcílexuloai 
Não ; pois uinguem os perseguiu, e vos- 
sos vivião em paz , e socego antes d^sse 
abominável dia 20 de Setembro: dcilen- 
ilcm a-Lei ? Não"; porque vosses se re- 
voltão contra ella, calcão-a aos pes pra- 
ticando Ajuülidiaiuuueiite crimes enor- 
mes : <l-.Jm.leia a Patria ? Não 5 . pelo 
contrario vossos a oprimem, e loc ci u - • 
tomo algozes o parricida t»uihal: deilen- ■ \ rt x tm.. nr.l; com 

i' iuitc- a 
.a rüliqd 

iLt 1.1 
icvj qqe v i! 

V 

iil 4A VVVAV*»' ***0 • ' . . . 
-•ou proceder vosses nada ruaís procu- 

isar o despüí^sijiQ-.^^; 
brão os «11%,e vejúo os nosso^vis . 
de Eucnci-J^h Paragtuvy^stc. c-uo 

.qaanj!.^,. râo scuuo eqtluxu 
tfue « 

r. 
\ 

r. 

■ A • ■ ^/{-úffiOTminíoso , ® ^ h 
gtílTiérn" de.IU Jt ^"pespota Dicla(.or'' 
fauuiooj^^Zc X ?' Saciaram- 
0 que querem, U nu iaa(lc do 
^•parUcuh^^ JíúinH da nos- 
fniác? A desgraça, e tota ^ ^ 
sa Patria . A uiizei [a 'es ambiciosos,' vir de escada a esses » ■ f-Je tempo de 

^ S^tão sucr^o . 1^ l s.d0 

T'- Í\do uc .A- tem levado ao pre- 

^.ir^e que Imdclles ? O ^ 

que conseguissem o seu projecto 1(? 
tempu , Patrícios , be tempo de .c de- 
zcnganarcin: ha quasi dois aunos, quo a 
mi erra mais sauguinolenta assola o uos- 
sq malfadadp Paiz; a unzena, e a pobre- 
zii nppareceni cm toda a parle , e a (pie 
.n ão não subirúõ ellas se obstinados pre- 
astireí^Xseu/louco intentp ! üuçao o 
ArtilbehwqWw® bdla a linguagem da, 
xerdade , não lie o medo da guerra, que 
o obriga assim a.íallar, porque o exer-, 
cicia cias Armas he a profissão do Arti- 
lliciro, que protesta fazer fogo.conslau- 
Ifiiuente contra,os inimigos do Estado 
quaesquer, tpie elles sejão ; lie sim o de- 
zejo, que tem ,.ile que a espada da Jrsti* 
çji caia,só.sobre os criminosos, e xy^CÍq- 
bre os illudidos, para esta bellaj'-.-m-in- 
cia tornar ao sen antigo estac'>de pros- 
Ijpridadc, e augmento. ll  ■ ' 0 • -o 

Hv, r ■ , /• xr_— I i"" ' ./«cc 'mOA >, 
J, * i^crem imído cen^N^ . 

te^de se hav-^ vU oanulba , «"V in-: ^ 
ladrões ,Ê 'J ' partido -- . 

Jfd «í e lou. unj. ;U valor 
cn - ■° ■'«« I"""1"'5 ' -ei !>"« L .fl, a ooDKiencw traití 

gué.írio , etn ' 0 rioor da,Lei , 
,l„illa-,|n»" poléjá, «áto- 
quem, defíende, c [ lerto de crimes e-^ 

' . . 1 -_ lor-ras^ílllte— 
normes , que íl,e -» .dem disso rece- 
uiente a cpigl^a , offende, com-' 

SS na pêrda do ^Horagem:. 
lium vestido de seda, velado , ou da te-. 
lu mais precioza, posto cm retalhos fica, 
tendo o mesmo valor ,• que hum fai rapo 
do panno mais ordinário; e la diz o t icx 
tado— dize me- com quem andas , e. dizer— " 
ie-hei as manhas, que tens.— _ - 

O Artilheiro tem feito esta dxgréssão 
para contar o triumpho , <pie as armas' 
da Legalidade aicançárãonó dia 13^do • : 

corrente sobre os anarquistas no Serro";py 
denominado da Fortaleza , triumpho o .. 
mais completo , e que' tóÃJ-A" ;*,l-«dorés; - 

V. 

SALVA DE ALEGRIA; 

i.-0r,a fi|n;apo nóo vale nada, ma! avista. 
..r J- J ! legalista treme, que liem ne- 
0 Arülb J c ucote Forte mizL.-j! 

furrancK 001 ^ ln"hos,.que ora 
v"le!ites' e mt ^J V/üutro tcmP0 erão 
óflino o diiibo í0 ' e aSora sao vis 
['nMAhi-o.lu/,ir- tJpaS 5JVza3 P0dem de iiK. , - .--íf AArAeste elfeito : 1 w,. ;n u = cauiã inalvadn 1 • Pia ín- 

- KG. , ,va<Ja 1 ■ que 
■wsinoralisaçâQ.j pi-. 

jffen-. 
vo; 'eniên- 

(ía estima publica , não.só o vazilNe. e : 

houruclissimo Coronel Gabriel Gotv;es'_' 
Lisboa , Coronel Gama, e mais Ofliçíidi- 
dsi.de, como os bravos, que o conseg ú—.. 
rão. O inimigo occupava h tuna Gani.. =u- j 
joza pozioão , e o,sou numero subia aJ 
lb9 larrapos, quasi todos moços.. Qua- , 
réiitu dos nossos bravos provocarão-os " 
a combate , e os farrapos com rompan- 
te de castelhano investemjnGmo ti cr cs • 
uial perderão a vantajozaTpozição f que : 
occupayão, pelos nossos s(Jiiíostràrem 
racos de pfoposito para os atrahifem rs 

embuscadas , quando os nossos- empivA 
■Iwndo as espadas derrotárão comr.leAfc 

^'■■ode a corja farrapal, ficando vinte 
e tantos, morte „o Campo , 1 nrisionèi- 
.^«to íendos. A bravura' .!o Ma- 

Qaiíttão Francisco . 
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PM MATUEUs jgb. 

#t =^Sdif« P:«I j - -v w 

O ARri^HElSo ?RE'G/ 

v We> n^.rs0 5 rha- ^h«^t 

pealisando!- píisn^L<2UOl!?anan,e,lí^ ^ qnellt app^tnl^ V^'Í\, 
®'Spere por bem ! O traidor r''1 ^'?-RlaI 1 c-"e f'ie '    " ai'a,laar melhor o . 
f monstro, causa de ía^Uis míles ^ fcS" 
Anos soíTrendo, detsn^-. ^ S4"6 esta- 
Shero de ds^-rraca-' iv^c U"'' Lüi,v.e Sem "u- 
.«ia, aeado fu^adóa «" ^ 

d° eí«. iáUfe;4W 
.s-e ■1£aVjr'- espalhado esta* ooííaí.. . .!.. 

JÍÜMERO 2. 

7 

SABBkí^O xdji CE JULHO DE 
*A 

- i ^ub 
tos : com niT "J"A,t.,4.ar melhor c-1- 111 edoito o artificio v.doo • / 

. re chuchon huina n.eia i/'^ 
ainatondonrrnc    í 

f!"e sempre 
de ca eia duvi* 

...^ üngü.s; porem, por fi 
. | iaí:o matreiro , qu " 

tinhe —— 1 - 1 

, 1 x«i-rtrcciiaj! lí acreto T-T» 

SS £V'ar3* eàPalhaao esta* nòiiciã" viada 
vL... í °.' e aP^ap dtí haverein dados . sumi,* dr vindica r coto tudo nia- 

5 ^.<5UeTÍ" disto, desmentindo 
i®!s ." votwmte, fa-eih credh.ins* 
Ç ' ® —rtíiL-iiro sebem conheça . que se devão 

respeitai; as cinza» dos, mortos todavia naõ 
.pode deixar de fallar nesta matéria ; porque 
•ainda peztô sobre nóõ os- males , que esse 
rr.onsüo nos procurou. Nada pode liaver ao 
xdundo i'íi^s atroz, que á traiçaõ; o Artübei- 

Udaru tanto horror a semelhante alíersíado, 
v à ue se fosse- Legislador a pena mais cruel se- 

T*r. ai mi» n.-».c n/vVifl. nara 'min iv ouciá o com— 

.... —v, umireiro , que varias^vr-^ 
ttnha escapado ás ratoeira^ f h e 

tnn n -• , ^«í-wujias 7 e 1020 o. 
„a Donil

i'^
a eoberta de íhrinha d 

çonncu.eihe ciisse- 
netjaunhn— Dí/, açora o Cor-- j '. 
úo corrente- JVüo é certamente accin, 
(rendo mal t:'   

ABMMIl 
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Jll<rnns vão maldizendo , e blasfemando 
Do primeiro, que guerra fez no mundo. 
Outros a sede dura vão culpando 
Do peito cubicozo , e silibundo ; 

CAMÕES. 
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o artilheiro zangado. 

•"*!.»e se fosse- Legislador a pt 
ria ainda p-,;/-n^pia. para pu 
Sf^etess' AíittãJtraidor nenhi 
do da'fruto dc suaa perfídia- , _ r— , 

-* -^--sc-lia esta verda 

punir quern o com 
"traidor nenhum gox ou Eíócega- 

e para c que 
.õré-s."B--i. á -historia, é Ter-se-ha esta verd; 

ç-.'3 ááiiiprovada c>vin numa iáíuiidaúo cie exei. ... ...a..» a]ryuns, 

i . . - '"-((i.nic uicni 
''j

ÍUi '- dtmi tas riraluladcr,, rtão e dí 
tunuu U coda urmsn n<> ~ • J>.. Pe oO OS TBC&lltlTdC/i pu 

■ U, ' VVÍ i VVV* ^ v.wi- I - Ixn.-. V.U 7 t/V VI tUCv/'•/. wltLG ( 
suo cuvzit, aquellc que, dominado inteira 
mente por súus paixões, itâf» snlp ío-rr dVl 

? /   ,..7 
7),r ale mune por suas paixões , 'utio òiíuc juzer a Ce 

Zas /ícmi sacrifício á prol- da cauza publica, 
í\ A ..»■ M í.rií »•/> /u./n n^inlrr» i ií» l^ipf que lie inch o do bico O Artilhei ro 

s naõ t^-roc---uús pAdeviaiiios sita»- a.guíio , 

3.s nVuiiò, --o traremos u 
ca 

signos rVuiCò, sé traremos a SemWiv 
traica5 de Judcá cem seu Ln wu-i O 

vendso per 30 dkihen-oE, 
POZOU 

ÍlES-TüIí, a quer 
cue uera ae- meuco gozou : e q 

inforcando-se era mim 

l - UAl i« vi1 v»»/j 
qual foi o 

■' AL," ''i O - q . , 
iiiaira yCKHta^«t>ras depois do 

—-— \J JAI ' 1 1 Á1V. I I \.l 7 V|VtV/ ÍIV< «• 
ain:iiCiia, e dorme em tarimba, chcçai 
do«'L nuirrão á Feça diz PaitUiC' j 
tfiexisL^fipe.in tc não conhecer, que te coir.< | 
pre , f dS oãi ítt viveis •, como hes Lígidi^xí 
Pobre Fa;Matlicns \ te com a verdade 
com (ju^Ri/es ?cr Legalitm , coni e ■ 
viv-esisTia o Diabo te Unha levado jm 
ra a seu santo remo, e osuuevr- - - 
tar incominodaruio o Artidíeiro. 

eLp-ci< .ir-sc —- 
F. ,,c~»e/io!!is rU;;i)i3 0-1 Correndo a.- 

- VíCidor inlamc Bento alaaae, 
b'V LtfM-/ sna periuin , tog«A 
? - V >1 .K-íá iraidoreá eFin-i-inii-níou 
a A-anaF-andodes I-eaal^aa. c.- 

"/ s-'u \ cf.Teitadc dou rebeldes , a 
— - ^ ictnoirania, c dozon- cmero íe mixo,. c - ^ Artilheiro .Sendo 

flftll Fe ti STO" r -mtí boa Cl Curara. -, ^ r CJÜlo, v. 
pílgti ■- - ^ k A ^ 

V I A 
.«* d 

tiBO DE ponyoKA ssce^JJj 
Hoger numa ProYiuçta ^14^ 

qv/Ffògcr huma lheti.e 
ciispaclío i o 
Governar hmn ^ V(in-cio. 

e^ola ? lle.^on^L0^ ,,,7 í,.l.i    íí-. ——' ^ -;»? í"1 • 
_ dãsúó^^ PflSAJà í:<Í ^ ' Sk^iawlÉt* 

—— /- / fio 
q^-jrry-^ OS^-T," y . hí-^k.''' W 
i 

Mr c 

Náo ha tarefa mais ardua do que a de 
lunn escriptor , que dezeja satisfazei 
Publico com seus escnptos : hum os 
cha al"iim tanto fortes ; outro parcaes , 
„ ;„iubtos , e finalmente outro sustenta, 
nue não tem ainda a energia , que se ne- 
Sa em casos taes : cada hum em.tte 
o seu iu-zo, ou como entende, ou como 
as naiS^Jje^it^uurio. 0 Artilhe» e 
« .o pode^gvaumJa todos , e prmc.pal- 
mente aquelles, a quem eile diz a verda- 
de • o mau humor , de que algumas ve- 
zes se acha 0 Artilheiro coopera alguma 
ooi/a nara ás vezes fazer fogo de mais, 

mm a Pera de maior calibre; mas po- b,iFladÍ"nn. n„ lugar <loA« he,ro 

te fno , que_ cei tolazer bom 
ASFriom lnunor : Vqie.n dei- 

àiíFubSToapi-oÇr:^- 

F-naua , o que sa segue I Anilticiru 
alguma c,M... Sabe « P» ^ 
.Ia sem.nella, e wdo e. ^ ^ 
ou penetrado d agoa,p 
paridescançar; .nato». »«» 

q„F puíe ser dTUiuuao-. '''"Ç llo 

l beuliucUarque tomou hum 
•' / 

1L - 

maceta por hum farrapo ! Muito bem : 
torna o Artilheiro a encostar- se , c mal 
uáo tem pegado outra vez no sonmo . 
A's armas! Lá vai o Artilheiro tomai 
o seu posto. Que hnde ser ? 0 olly i.d 
do Dia, que dá dois dedos de seca, 
e por fim vai-se: torna o Artilheiro a 
procurar repouso , que. nao acha, nem 
pelo Diabo com novos gritos de 
urinas , e chega á forma. 

A«sim se vai a noite, e o dia em outros 
exercícios ; mas os escomungados lar- 
rapossem apparecerem , que se app.i- 
recesem , o Artilheiro protesta desu- 
se a elles com melhor vontade do qu— 
Pai Matheus ao lombo do porco [aquel 
le de que falia o Campeao^ue gra- 
mou , e que lhe saiba a rozalgar:.- i # _í_ nuo 113 
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10U , e que mu sa^»   ? - 
A vista pois disto como m.o hade- .s- 

tar algumas vezes o Art.lhc.ro dc ma.i 
humor ? Só hum Santo se nao mcfus- 7 
modaria com-isto. Tamanha p^e L j 
nos farrapos, como a do ^ 
do ia que náo querem vir á* t. nchen . 
provar as balas do parto , que lhe» quei 
5ar o Artilheiro : elles bem as merecem, 
por que pobrezinhos ( o^hibos os eu - 

nns accuda. Que tosse nao Itrao. Quan 
*' do o Artilheiro , que anda bem pago , 
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